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São ainda do monumen-

. tai discuso de José Estevam,

na sessão de 12 ne agosto de

lBÂO, estas passagens:

Diria eu, esses negros aconte-

cimitutos, esses nefandos projetos,

essa reVolta espantosa, essa rebe-

|tio' armada, esse arrombamento

criminoso deram ao governo força,

_ |lofl¡,credito, vida e salvação,

perene o iivraram da morte, não

'artists iormentosa, mas e mais

'detectou para o poder-a morte

,a 'inaniçãc--quc lhe estava emi-

mteja que já tinha sido precon-

' &tupi-la sua ma'orla, que nas ul-

tina¡ sessões, por tai motivo, ha-

vvta'drdo exemplos de pouca su-

bordinação e muita fraqueza.

Ot amotinados, pois, por insu-

fridos, prejudicarsm o facto, que

'por'qnalquermoio estava a con-

tornar-sen ea ers. ministros de-

'vetd 'render 'muitas graças á cc-

¡oei'iaque os precipitou i

Sr. presidente, eu respeito a

,mentira da coroa, regeito estes

Joias de ascensão ao poder, não

'-ne'asioeíoa eles, e no governo

est!, cem-sabe se estas são as

,utah ' antigas opiniões; mas tem-

ibeni reconheço que se as armas

ociosidade portuguesa se levan

ta neste momento, e dentre
II M”

  

 

  

       

  

 

  

    

   

  

   

bentas'se dim hrado de in-

dcoutrao ministerio, que

i .0% este' 'proéedim'entm

poocii 'constituciouab iimparta a

com de 'uma nódoa negra, que

the lançou a diplomacia, quando

' levantou em seus braços a admi-

" aistraçio de 26 de novembro i i...

Rodes, sr. presidente, que está

  

A denunciada it face da Europa e nos

seus parlamentos; nódoa que e já

am' facto historico e que' nenhum

dotlrn. ministros póde negar.

.t

..encena-ea.
.-

' Sr. presidente, eu reconheço

.çoe'a resistencia armada é em

-zaertavocasiõem não digo um di

"itunes uma obrigação. (Sus-

m). Se não me querels conce-

der' este principio, ae o reputais

'chinese',pondc todos as mãos

' lolita o cepo, porque as mãos de

. todos hão-de cahir junto dele. Se

-a inioha doutrina e pecaminosa,

“todos tendes pecado, mas se o sr.

ministro do reino nas suas insi-

íurpdes teve o pensamento de se

   

  

  

  

  

   

  

 

  

  

  

 

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  

  

         

  

 

;arsenal-o que se en fosse chefe

de uma conspiração. . . (0 sr. mi-

mim do reinoz-Dá licença? .la

na constou que o nobre deputado

idoscontlaVa que eu fizesse uma in

' unção a sua pessoa; declaro-lhe

Bio a iiz). 0 orador conti-

“ w :eBem, e todos assim de-

' __ ater, porque, sr. presidente,

seu fosse chefe de uma conspi-

_ , se eu entendesse que os

'ts deveres 'de honra, que as

~ r. lidades do meu paiz, exigiam

i_ eu renunciassc a procuração

tomar uma arma, que eu lar-

”t'ti esta cadeira para ir para o

tem 'os meus adversarios, os

, s.th poder, os sre. ministros

otieombatessem essa conspira-

; ,haviam de certo ver-mo no

_estudos conspiradores, e a Vitr-

"rla nãc'lbes seria tão facil como 'a

de um, - porque desgraçads-

;amanhece ser mais sangui-

'Mallmaçãoi

_papais esta lei uma especula-

~!eita sobre os acontecimentos

_T ¡todte,coja gravidade é mui

t . nene, e de nenhum modo pro-

.p para-fundamentar tais med!-

Í" repete que esta lei dará fru-

iv de tirania, ainda mais amar-

jn .que os da usurpacão, e pela

.jm parte termino o meu dis-

sa,etaivea 'a minha carreira

' lilica, o de certo as minhas ora-

nesta sessão, porque em

i . . tenho de ras retirar'daqui

'motivos de moieatie, dar-laran-

'
.

;M'jll.'-Iaamoro 6al42-ñnarta-foirn_ 6' do março do l9l2
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PUBLICA-SE¡ ÀS QUÀRTÂS-FEIRAS E SABADOS
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Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados ^
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A opinião do ilustre juris-

consulto, nosso querido ami-

go, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, ácêrca cia projetada re-

forma administrativa, tal co-

mo a apresentou na camara

dos deputados.

(Continuação)

Julga, pois, insuficientes as ba-

ses do projeto e obama a atenção

da camara para as estabelecílas

na sua lei de 1867, de Martins

Ferraz, que são talvez as mais

completas de todas as que teem

sido determinadas nos nossos co-

feita pelo correio, acresce a im-

  

   

 

  

 

    

  

  

 

  

Combnte a asserção do dr. Ja-

cinto' Nunes de que ba a tutela em

todos os paises da Europa e diz

que não a houve no nosso pais cn-

tes d regimcu liberal, em que os

municipio tinham' toda a autono-

mia e por isso tinham uma vida

desafogada e progressiva e'exor-

ciam uma tdo salutar influencia

na organisação politica e adminis-

trativa do pa'as.

O rcsurgimento do municipa-

lismo é a extinção da tutela e a

implantação de um regimon do

autonomia administrativa, para o

qual devemos marchar sem medo.

Para ele nes encaminham todos

os nosso¡ homens de ciencia, que

se teem dedicado ao assunto; não

só Herculano e Garrett, que já

citou, mas tambem Feliz Noguei-

   

    

   

   

do, sr. presidente, que tenho a

profundissima convicção, de qu'

se o ministerio atual continuar por

dois anos na gerencia dos negr-

cios publicos, ficaremos sem os

menores vestígios da honra, do

nome, da liberdade, e da fazenda

da nação: (sensação, agitação). São

estas as minhas profundas, desgra-

çadas, e penosas convicções, a que

eu não posso resistir, assim como

não posso resistir ao dever de as

 

tissima, mas tão ultra-reacio-

naria, que nunca se publicou

:dirigir ii minha pessoa, quero dc-

exprimir nesta hora extrema, nes-

ta hora soleuissima, nesta hora a

mais negra da nossa vida politica.

(Silencio profundo).

Assim terminou José Es

tcvam a sua brilhantissima ora-

ção contra o projeto de sus-

pensão de garantias.

Para responder ao tribu-

no levantou-se Garret, que

produziu uma oração eloquen-

digos administrativos. Quanto á

constituição dos corpos admnistra-

tivos defende o principio da divi-

alo dos poderes que hoje está estu-

belecida em quesi todos os países

civilisados, e que, para oe corpos

municipais já foi estabelecido entre

nós no codigo dc 1842, pelo qual

havia os conselhos municipais, com

atribuições simpleSmentc delibera-

tivas, e' para os corpos distritais,

foi estabelecida no codigo de 78.

Considera essa divisão de po-

deres como uma necessidade para

o progresso e desenvolvimento da

administração local. E' preciso nc-

tar que nas paroquias não ha divi-

são de poderes, pela dificuldade

que haveria em encontrar pessoal

competente c porque ai não é ela

tão precisa; e por isso o numero

de vogais das juntas de paroquia

é apenas de õ. Defnde o princi-

pio de que nas camaras munici-

pais_ esteja, pelo menos, um repre-

sentante de cada freguesia, que o

compõe, da mesma fôrma que em

cada junta geral estão representa-

   

       

    

   

          

    

   

        

  

como mais de uma vez mo

afirmou o meu inolvidavel pa-

drinho Mendes Leite, então

deputado e amigo dos dois

grandes genios então rivais

na tribuna, que repetia, que

apesar de tudo as honras do

triunfo couberam aJosé Este-

vam. ,Da mesma opinião é'um

dos mais autorisados biogra-

fos donossoilustre conterraneo

(Enczclopedia das enciclopedias, dos todos os municípios que com-

Dicionariowtiversalportuguer), P59““ 0 distrtío- A5 camara!, só

com funções deliberativas e com

poucas reuniões durante o ano,

são uns pequenos parlamentoe, cu-

jo numero de vogais não deve mi

lutar-se, estabelecendo-se apenas

um minimo, que, em logar de ser,

como no projeto se determina, de

16, 2d e 32 i'cspetivnmante para

os concelhos de 3.', 2.' e 1.' or-

dens poderá ser de 12, 20 e 28,

parecendo-lhe, porém, que devem

ficar os numeros estabelecidos no

projeto, desde que se modifique a

doutrina sobre incompatibilidades,

estabelecendo para os corpos deli-

berativos juntas gerais e camaras

municipais e mais para as comis-

sões --xccntivas distritais e muni-

cipaie.

Continuando nas suas conside-

rações, começa a discutir o por-

blema da descentreiíeação admi-

nistrativa, dizendo que o não vai

discutir teoricamente com os argu-

mentos classicos dos tratadistns,

mas sim sob o ponto de vista lc-

gal e sob o ponto de vista pratico.

Legal porque na elaboração do

Codigo administrativo ba a aten

der ao disposto duma lei, a Cons-

tituição que estabeleceu as bases

em que este codigo tem de sales-2n-

tar, e nessas bases está-determi-

nada a descentralisação adminis-

trativa, pois consigam elas a não

ingerencia do poder central na vi-

da doa corpos administrativos, a

autonomia financeira das mesmas,

a revogação ou alteração dae suas

deliberações pelo contencioso e arc-

ferenduma. Ura, á. face disto, não

póde estabelecer-so no Codigo a

tutela do poder central e a centra-

lisação administrativa, porque ae-

ria isto anti-constitucional. E ain-

da bem que não pólo, porque a

tutela é que tem atroiiado a nossa

vida administrativa, e quem sabe

o que ela é, não o pode querer.

Cita varios casos do exercicio de

tutela pelo governo e mostra como,

publicado por Henrique Zefe-

rino de Albuquerque, sob a

direção de Fernandes Costa,

(Lisboa, 1884, pag. r 128 a

l 156). Para aqueles dos meus

leitores que não conhecem a

obra, reproduzirei em outro

artigo o que nela ha sobre o

assunto que venho narrando,

e que é deveras interessante.

Marque: Gomes

.-__-_._-__-_

llissão evolucionailora

A comissão dirigente do

evolucionismo teve uma reu-

nião na qual acordou em pro-

curar as direções da «Socie-

dade de geograña› e .União-

colonial», para que, de co-

mum acordo e como alto ser-

viço patriotico, organisem uma

missão de homens competen-

tes para irem ás principais

capitais da Europa fazer pro-

paganda, por meio de confe-

rencias, da nossa obra colo-'

nial.

O peor é que nenhum dos

evolucionistas vae; pede aos

outros que vão eles.

De quem serà a peregri-

na ideia? De Antonio José?

De Machado Santos?

Como pleiteiam entre si

as honras do programa parti-

dario, é provavel que agora

surja tambem 'a questão da

paternidade neste caso. _

Digam á gente de quem

aquilo é.

_+-_a

lim como podiam :cr todos

O governo recebeu noti-

cia oficial dc que o bispo de

Tuy chamou os padres por-

tuguêscs ameaçando-os de ex-

pulsão caso não modifiquem

os seus escandalosos costu-

mes. Se assim fizessem todos,

i que ;cria da ciericalha a monte!

boa vontade dos funcionarios, ela

só produz. demoras, inconvenien-

tes e prejuizos, sendo certo que

não é no ministerio do inter'or que

melhor se pódem conhecer as ne-

cessidades do povo e que criartar

a ação dos corpos administrativos

6 tirar-lhes a iniciativa, o interes-

ses palco negocios pnbliooo.,

   

   

 

  

          

  

não obstante toda a competencia e'

ra, Julio de Vilhsna, Trindade

Coelho,

N«to, etc.;

,nham ainda os votos de 2con-

grassos municipalistaa

em Lisboa e

receio pela amplitude de atribui-

ções e p-la liberdade dc ação que

se dá. aos cor-poe alministrativos;

e sc gles cometerem abusos e ex-

cessos¡ bs outras fórmas de os evi-

tar e coibir, sem ser a tutela Uma

é o contencioso administrativo, fa-

zendo dêie o fiscal da lei c dns

atos dos corpos administrativos, e

Marnoco e Sousa, Lina

para ele nos encami-

realizados

no Porto. Não se

outra a dissolução dêstes tambem

pelo contencioso e nos casos er-

pressoa na lei, e que devem ser

apenas os estabelecidos no projeto

querendo que a dissolução possa

ser decretada tambem quando, e

pediio da maioria das camaras,

ou das juntas de paroquia, ou do

2 terços dos eleitores da freguesia,

se prove que as juntas gerais, as

camaras ou asJuntas de paroquia

praticam atos c ruinosa adminis-

tração, ou violam a lei em assun-

tos de gravidade. Recorda que

combateu a dissolução do parla-

mento e cada vez se aplaude mais

por esse serviço que prestou ao

pais, pois, eo a Constituição a par-

mitisse, já a estas horas tinhamos

pelo menos 2 parlamentos dissol-

vidos! E explica .que não ha in

congerencia da sua parte, pois

agora se trata de organismos mui-

to diversos, não havendo paridade

entre os 2 casos.

Before-sc em seguida á muni-

cipalieação dos serviços publicos,

que, constituindo uma tendencia

por todos reconhecida e aceita, não

é possivel com a tutela e sem au-

tonomia. A municipalisação, que

tem dado os melhores resultados

em todos os paises civilizados, e

só Coimbra, que ocupa o primeiro

logar, mas ainda outros municípios

onde se tem municipalizsdo varios

serviços. Entre estes serviços men-

ciona os da iluminação, aguas, via-

ção, seguros dc gado, fornecimen-

to de carnes verdes, e aponta ain-

da outras a que Duarte Leite se

referiu no Congresso municipalista

nicipalisação dos serviços publicos

ceira para compensar a aboiição

do imp0sto de consumo. Diz que

tanto a municipalização é precisa

para ec desenvolver completa li-

berdade de ação das camaras mu-

nicipair, que é exatamente nos pc-

vos em que essa tutela existe que

ela menos tem progredido. 'im

foi notado em relação á Franyno

ultimo congresso de ciencias admi-

nistrativas cm Bruxelas. c assim o

teem reconhecido todos em relação

ã. Italia, cuja lei de 1903, sobre

municipalização de serviços publi-

cos, apesar de conter boas disposi-

ções, que aponta e algumas das

quais entende que devem ficar no

nosso codigo, não tem produzido

os resultados que se esperavam,

exatamente porque dificultou a

execução das deliberações sobre

municipalizações, sujeitando-as a

duas votações, a uma junta pro

vinoial c ainda á tutela exercida

por essa comissão, orgão do pod r

central, que ainda por eua vez

pode, aliás incongruentemcnte, exi-

gir o (refer-andam».

(Contim'n.)

até no nosso, podendo citar-sc, não'

como medida economica e finan tia'

MHOAÇOII:Correspondencias particulares, 60 raia por linha Aaaacíos, !O raia por li-

aha singela. lepetiçees, !0 reis. Imposto do selo, 10 raia. Anuncioo permanentes contract.

especial. Os era. assinantes gosam o previlegio de abatimento aos anuncios abel¡ am-

aos impressos feitos na casa.-Acusa-ae a recepçh e anunciam-ae ae publicações da que l

redacção seja enviado um exemplar.

Mala-do-sul

LISBOA, 5-3 912.

E' esperado por estes dias

em Lisboa, de regresso da sua

viagem ao estrangeiro, que

tão util foi ao paiz, o ilustre

democrata, chefe do grande

agrupamento politico do mes-

mo nome, sr. dr. Afonso Cos-

ta. O fato importa sem duvi-

da á vida da nação, cuja poli-

tica vai necessariamente en-

trar num periodo de grande

atividade. A chegada de sua

ex.“ é aguardada com alvoro-

ço c justificado jubilo.

- O sr. dr. Afonso Costa foi

ha dias recebido pelo presi-j

dente da Republica suissa,com

quem juntou eque teve para a

Republica portugueza as mais

altas frazes de consideração e

apreço,

-- O sr. Antonio José de

Almeida dobrou hoje a fina-

dos na camara.

Puchando por toda a sua

eloquencia, quiz fazer vingar

aquela parte do seu progra-

ma politico que tinha em vis-

ta trazer para o seu partido

a malta da reação, pedindo

para ela a amnistia, mas o seu

discurso 'não logrou conven-

cer ningu'em, e, depois das

proprias galerias se haverem

manifestado com uma hostili-

dade pavorosa, ouviu de todos

os lados da camara duras ver-

dades, que hão-de ter feito

arrepender muitas vezes da

sua inoportuna iniciatiVa. Caí-

ram sobre ele as iras da in-

dignação da capital, que, não

gostando de s. ex“ nem dos

seus processos politicos, con-

dena absolutamente asua con-

duta rcacioneria. O sr. Anto-

nio José de Almeida, que foi

um mau ministro do interior,

não pôde por fórmu alguma

ser bom chefe de partido. Mas

teima em sêi-o.

tifoids durante a atual

epidemia. Hoje entraram nos

hospitacs no doentes. fican-

do existindo 505 individuos

em tratamento.

- Foi noticiado. ha dias,

que a nova moeda de prata

entraria em circulação no pro-

ximo mez de junho. Parece,

entretanto, que não será an-

tes do fim do ano.

- No tribunal das Tri-

nas proseguiu hoje o julga-

mento dos nove conspirado-

res começado bontem, os

quaes são qunsi todos de Lis-

boa e foram absolvidos.

_Fala-se nzt formação de

uma importante companhia,

com capitacs portuguezes e

estrangeiros, que se propõe fa-

zer o cultivo da borracha em

grande escala, pedindo para

esse fim uma concessão de

terrenos na província de An-

gola, distrito da Lunda.

- O sr. ministro das ñ-

nanças mandou dirigir uma

circular a todos os inspetores

de finanças para que exijam -

dos secretarias e seus subor-

dinados, até ao dia 31 do cor-

rente, que façam nas respeti-

vas tesourarias a coferencia

dos saldos em divida e vaio-

res selados.

-- O sr. Adriano de Sá foi

ao Cabo esperar o governa-

dor de Moçambique, sr. dr.

Alfredo de Magalhães, que foi

muito obsequiado pelo gover-

no boer da Africa do sul.

- Foi indeferido o reque-

rimento em que o sr. viscon-

de de Albergaria Souto Rc-

dondo pedia a concessão do

caminho de ferro de Gaya,

que, passando por Sampaio,

Coimbrõcs, Arouca e Aguiar

da Beira, fosse terminar em

Vila-franca das Naves.

- O Díario-da-govemo

publica hoje a lei de 29 de

Tem a elo-IUCUCla dO tI'Í- fevereiro, providenciando so-

buno, mas falta-lhe o senso

do homem politico e muito

 

cessarios para bem dirigir um

I agrupamento que, embora com

alguns elementos de valor, es-

tá condenado e irremediavel-

mente perdido no conceito pu-

do Porto, quando dvfendia a mu» blico.

A sua proposta de amnis-

que toda a gente teria co-

mo uma covardia neste mo-

mento,foi posta de banda. Con~

tra ela se ergueram todas as vo-

zes fazendo o ilustre democrata

Alexandre Braga um vibrante

discurso contra 'o qual o sr.

Antonio Jasé não teve sequer

bre a importação de centeio

e de milho, quando haja falta

“1315 a reñexao e 0 "no ne- destes cereaes ou o seu preço

seja superior ao normal.

Giotto (É C9.“

llilllililii until ie ilii is.

Homenagem à memoria ill

fiigusl iiumltariia e tis Bandido tia: fieis.

prestada llíi distribuição tia 2Iiii raia

por l2 lililll'tl, nu iiia 3 da oadamsz, pur

Hrthur da Costa8.0¡ntoBaeta

Prosegue o sr. dr. Artur

Pinto Basto na obra magna-

nima que se impoz de come-

morar, no dia 3 de cada mez,

um argumento- F0¡ mais umais¡ morte dos dois ilustres de-

enchadada na cova do evo-

lu'cionismo, que vai por mau

caminho.

Ainda com respeito á

amnistia, dizia-se nos corre-

dores da camara, que em con-

selho de ministros, na sema-

na passada, fora posta- a

questão, mas o conselho,

por unanimidade, reconheceu

não ser o momento oportuno

para o governo tomar a ini-

ciativa de a propôr ao parla-

mento.

- Tem-se dado apenas

tres casos fatais de febre

fansores da Liberdade, distri-

buindo esmolas pelos neCes-

sitados da, nossa terra_

Com a importancia reme-

tida desta vez, dizia-nos, num

pequeno cartão, o sr. dr. Pin-

to Basto:

.Candido dos Reis foi,

mais do que martyr da Re-

publica, a personificação aus-

tera da antiga honra portu-

guêsan.

De facto.

A esmola recaiu, desta vez,

nos seguintes pobres:

Maria Rita Leitão, Beira-



Mr; Manoel Limas, idem' Mo-

ria _Laura Andrade, idem; Au-

gusta Gamelas, idem; Marga-

rida de Jesus, idem; Carolina'

Travêsso, idem; Maria de Je-

sus Parracá, idem; Maria Mi- *

caela, idem; João de Almeida,

Estação; Maria José N. da Sil-

va, Alboz; Maria_ Carrancho,

idem, _e_ Mamma de Pinho,

Carril.

, ' *LD-INA

_o axivnnsamos: y l

t. . o. Fazem anos:

E'Hoje, rsrs D. Clotilde Lucinda

de Figueiredo Correa de Oliveira,

S. Pedro do Sul.

'Amanhã,'as sr." D. Beatriz de

leio e Silva, D. Leonor Pinto Bas-

to, Azemeis; e D. Luzla Pinto.

Alem, a sr.l D. Maria Rosa Pin-

to do Souto, e o sr. Manuel Pinto.

O nsrsms: . _

De visita a seu pae, que ainda

se encontra doente, tem estado em

Aveiro o nosso velho amigo e ba-

bil empregado das obras publicas,

sr. Evaristo de Moraes Ferreira.

o nnonnssos:

A' sua casa de Pardilhó, vindo

do Pará, acaba de chegar o sr. An-

tonio Maria da Fonseca, a quem

damos as boas-vindas.

9( Tambem ha dias regressou

do Para a Ovar o importante capi-

talista sr. José Lopes de Carvalho

1( Chegou á sua casado Mon-

te o sr. João José de'Oliveira, que

vem do Ric-grande do Sul.

'o rampas :

Parte para o Pará, onde é gran-

de proprietario, o sr. Angelo_ Leite.

Boa viagem.

O VILEGIATUBA:

_Veio a Ovar o nosso velho am¡-

go, sr. José Pacheco Polonia, impor-

tante 'comerciante no Porto., '

Q_ Tambem ali esteve o sr.

José Barbosa de Quadros, bemquis-

to ropriçtario no Pinheiro.

l .ainda _se encontra em Lis-

boa o 'sr. 'visconde de Mercearia'.

anormais; * j '_

06m' um ataque de' influenza

esteve* ha“ dias do camelo nosso

bom' amigo, sr. Joaquim Rodri-

gues da Graça, de Recardães.

_Q Tambem com a influenza

esteve decaina, mas jà se encon-

tra melhor, o nosso born amigo r

babit farmadeutlco,sri Antonio Joa-

quim Cardoso¡ › - ' ' r N

.k'l'cm estado-“doente, de ca-

ma, a esposa do bemquisto indus-

trial, nosso amigo, sr, João Batista

toscos.:

*Ó Annonces NO LAR:

Realisou-ae no sabado o casa-

mento da_ sn' D. Meci'a liranda,

gentil .tllho. do sr. João Pinto de

Miranda,_ccm o_ sr. Antonio Feli-

sardo, entendido chefe da_ delega-

ção da elfandega do Porto nesta

cidade. '

0 acto foi solenizado com um

jantar a pessoas das relações dos

noivos. Desejamos-lhes muitas fe-

licidades.

"9; Em Lourenço Iarques e

com felicidade deu a luz uma crean-

ça 'do sexo masculino a sr.“ D.

Georgina Alberto Regata, esposa

do nosso amigo e considerado ofi-

cial da administração militar, ali

em comissão, sr. capitão João Au-

gusto Regata.

-As nossas felicitações.

a quem apresentamos os nossos

cumprimentos de boas-vindas,
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tradução de 'Josi Beirão

 

A chegada do orfão

V

Continuam ae comoçõee de

Daniel

A entrada da alcova. era

defendida por um rico repos-

teiro de veludo 'escura com

dois escudos bordados a seda.

A' direita da'porta da nl-

covn via-se uma panoplin com

Irma diversas, e á esquerda

umiquadro que Daniel julgou

ser-um retrato de mulher.

O pavimento estava todo

nlontífndo com pélea de tigre;

no centro do této destacam-se

uma aguia imensa, sustendo

nua garras as tros correntes de

pma lampada.

' dia: proximo a sua nova ten-

tativa da\ incursão.

para entrar, armando gente

castelhano contra a Patria, as

almas boas do evolucionismo

impante entôam no parla-

mento a la'dainha de amnis-

tia.

remetem contra a Patria!

ameaçam de vir despejar no

solo da patria as balas da mo-

narquia refece!

 

cam profundamente quando

se leem. Acabo d: ler aCons-

tituição da Republica portu-

gueza, a lei fundamental do

nosso paiz; é manifesta a desi-

gualdade que sc nota pela com-

paração dos artigos 18.' e 64.“,

entre o sr. presidente da Re-

publica e os srs. senadores e

deputados, de nenhuma forma

se pode compreender. Parece

que houve da parte de quem

organisou ou descutiu a Cons-

tituição o proposito de colo-

car numa situação um tanto

deprimente o chefe do poder

executivo.

pelo sr. presidente da Repu-

blica, ainda o mais insignifi-

cante, constituirá motivo bas-

tante para que este seja pro-

cessado e julgado em qual-

quer comarcat sertaneja do

pair.; Com os srs. deputados

e senadores dá-se um caso ¡n-

teiramente diferente, porquan-

to estesfolizes por qualquer

_crime que pratiquem podem

deixar de ser julgados duran-

te o periodo das sessões par-

lamentarese até mesmo no in-

tervalo destas, se para maior

_ventura pertencerem a alguma

V comissão

Ora ha crimes que prescrevem

num certo espaço de tempo e

por esta razão podem os srs.

deputados c senadores esca-

param-se ao julgamento da

pena que por acaso lhes po-

desse ser aplicada.

ma dizer que os atuais depu-

tados e senadores se encon-

tram numa situação egual á

dos ministros da dcfunta mo-

narquia. Mas o que direi é

que se encontram numa sttua-

ção um pouco parecida, aten-

dendo a que se podem furtar

á responsabilidade de certos

atos que praticarem.

A INCURSÃO

Couceiro anuncia para um     

 

    

   

  

       

  

   

  

  

  

  

   

  
  

   

       

    

 

   

  

    

 

_ E enquanto sc prepara

Amnistia para_ os que ar-

Amnistia para os que

'Desigualdades

Ha coisas que nos cho-

 

Qualquer crime cometido

extra-parlamentar.

i

Não quero de forma algu-

A Carta constitucional no

seu artigo [03.° referia-sea

responsabilidade que os mi-

nistros deviam ter pelos cri-

M

Doniel desejou examinar

tudo que o rodcava, mas a.

claridade do dia, qunsi a de-

saparecer, não lh'o permitia

senão confusamente.

Subito, ouviu um zunido

estranho que lhe causou um

estremecimento geral: era uma

de essas vibrações metelicas

que produz a. maquina. de um

relogio antes de dar as horas.

De fato, Daniel conven-

ceu-se em breve que não era

nada sobrenatural, conquanto

seimpressionasse ao ouvira

campainha do relogio, cujo

eco metalico terminava num

ni doloroso. Aqueles seis ln-

mentos que se estenderam por

toda n casa, causaram-lhe uma

profunda sensação, porque

eram tão tristes, tão doloroaos,

que pareciam saír dos labi0s

de um moribundo.

Ao extinguir-se a ultima

badalada, Daniel respirou, sor-

rindo do seu momentaneo pa-

vor. Mas chegou-lhe então_nos

,ouvidos uma muica estranha,

mes citados nos diversos

deste artigo.

tigo [04.” dizia que uma lei

particular especiñceria a na-

tureza destes delitos e a ma-

neira de proceder contra eles.

receu tal lei particular, nunca

os ministros tiveram respon-

sabidades.

po da extinta monarquia! E

eu não queria ver a dentro da

Republica uma unica dispo-

sição que podesse estabeler

desigualdades e quasi que pre-

vilegios. Mesmo porque não

encontro razão plausível que

justifique a diferença de situa -

ção a que me tenho referido.

especiaes aos srs. deputados e

senadores e a restrita e infe-

rior situação do sr. presidente

da Republica, chefe do poder

executivo, é tudo que ha de

mais desigual e mais injusto.

  

(|9Il).-Dia .9 de março-Os

galitos promovem um desafio de

bilhar, estabelecendo trez primios.

por dois anos, para a empreza cous-

trutora do caminho de ferro do

Vale do Vouga concluir a cons-

trução.

deiras para o mercado de S. José.

chuva.

que no dOlDIDg-t ultimo ia de casa

para o quartel o esclarecido me-

dice-militar,

Soares, deabocou-se, na rua de Sã,

lançando-se em vertiginosa carrei-

ra na direção do quartel. A' entra-

da cscorregou e caiu, llcando o sr.

dr. Soares com um pé preso no

estribo e uma perna entalado en-

tre o cavalo e as lages,

guandu-se bastante e tendo de ser

tirado com cautela e levado para

casa de carro.

ra felizmente cuidados, mas é, co-

mo facilmente so supõe, bastante

doloroso;

tem ido multa gente informar-se.

Sentindo sinceramente o aconteci-

mento, fazemos votos pelas suas

melhoras.

-Fez-se com a solenidade e pom-

pa do uzo a procissão de Passos

da Vera-cruz, que costuma reali-

sar-se na cidade e que aqui trouxe

numerosa concorrencia de gente

das aldeias e concelhos proximos no

domingo, com urna tarde que pro-

metia bonança mas que deu chuva,

tendo as imagens de recolher-se

na egreja da Apresentação. A dos

Passos da Gloria não se realisou

por virtude do tempo.

procissões de maior brilho e ma-

gestade que entre nós se reallsam,

  

   

  

    

   

 

   

  

      

  

   

    

  

  

     

  

     

  

   

   

    

  

 

  

       

  

  

  

   

  

  

  

  

 

  

Cobrança. -- Estamos

procedendo á cobrança do

trlmestro agora flndo, en-

viando de novo recibos

aquolles dos nossos obzo-

qulosos assignantos ue

por atendlvols razões cl-

xaram de os satisfazer nos

mezes passados.

Como o lornal passa em

breve a outro preco, n to-

dos rogamos a penhoran-

to fineza do pagamento

a g o ra , evitando-nos o

transtorno eo prejuizoque

malor demora nos acar-

reta.

Aos nossos assignan-

tes de Afrlca e Brazil, em

grande atrazo, rogamos

tambem a espoctal aten-

ção de ltquldarem até

abril proximo as suas

contas.

A todos aqui deixamos

expresso o nosso reco-

nhoclmento.

Saude publloa.-Gontra

a epidemia de carater tutoiuico que

grassa em Lisboa e que bem pode

propagar-3a e vir por ahi a baixo,

dexom observar-se os seguintvs

preCeilos, recomendados pela dele-

gação de saude da capital:

   

  

    

 

    

   

  

   

  

  

  

 

   

  

  

    

  

  

   

  

            

   

  

   

  

  

    

    

 

  

  

       

  

  

  

E logo adeantc, no seu ar-

Como, porem, nunca apa-

Mas isto dava-se no tem-

A cedencia de garantias

7' 3. .

C u 1.°-Manter na habitação a maxi-

ma limpeza o anseio, ter em especial

cuidado na pias de esgoto desinfetcn

do-ns s. miudo com leite e cal ou clo-

rato.

2.'-Usnr d'agua. fervido para be-

bido e lavagens, leite t'ervldo, alimen-

tos crus passados por agua. forvids.,

lavar bem no maos antes do cade. ro-

feiçào, evitar excessos de toda. n or

dem, especialmente on alimentares.

&tt-»Ao suceder qualquer desar-

rnnjo gastam-intestinal, recorrer no

medico. No caso de suspeiçio é n

bospltnlisação o melhor tento porn

prevenir e desanimação da doença

como para tratamento do doente.

Be o enfermo floor no domicilio,

impor escrupulosamente na prescri-

çõ :a do medico ausente e do medico

sanitsrio; no quarto do doente não

entrará senão quem estiver incumbi-

tlo do tratamento; todos ns roupas

sujas sem excepção serio metidos

nos sacos proprios embebldns em so-

luçito desinfetante porn se desinfe-

rnrem no osto.

As ejeções devem receber-se

em vasos que contenham leite de cão

ou cal clouds, as louças e utcnailios

em serviço do doente que serao escal-

dedns com agua &fervor; o pessoal

de enfermagem não deve comer nem

beber no epos'snto do atacado, e som-

pre que tocar no doente ou em obje-

to contaminado tem de levar-se

namo solução de creoltnn.

A «Faro».- O sr. ministro

da marinha enviou ao sr. dr. Luiz

de Brito Guimarães, digno .presi-

dente da camara, o seguinte tele-

grama de agradecimento ao que,

po¡- virtude da catastroie da Faro,

sua ex.“ the havia mandado antes :

Bolsas da nussa terra

Aguas passadas

Dia 10 -E' prorogado o praso,

Dia 11-Chegam algumas ma-

g' 0 tempo arrefece e ameaça

Desastre.-O cavalo em

dr. José MariaSI'.

ma-

0 estado de sua ex.- não inspi-

A casa do sr. dr. José Soares

«A rndeço reconhecido n v. ex.l o

á popu ação desse concelho na suas

condolencina pelo cntnstrote da Fara.

Ministro do marinho.

Pela ¡notruoçãm- na

direção geral de instrução prima-

ria baixos à inspeção local um te-

legrama circular suscitando a ob-

servancia do preceituado com re-

lação a desistencia dos candidatos

a professores primarioa.

0 lleII'Ipo--Continua s invar-

nia. Fevereiro deu-nos alguns dias

de março; março vae correndo com

dias de feverreiro. Tem chovido

sempre, atrasando os serviços dos

campos e até os trabalhos prelimi-

nares das salinas, que noutras epo-

cas costumavam iniciar-se por esta

ocasião. Vae mal assim, e, pelo via-

to, a dar credito às preVIsões dos

meteorologistas Berto e Sleijoon

assim continuará.

Como dissémos são estas as

As veneradas imagens do Se-

nhor estiveram na vespera, de dia,

à exposição, sendo muito visitadas.

Que poder magico o retinha

ali estetico e asaombrndOP. . .

Ao homem mais energico

teria sucedido outro tanto. Da-

niel vira sobre uma especie de

altar negro uma caveira bron-

ca de neve, por cujos olhos

saiam dois jorros de luz vivia-

sima.

Aquele craneo vasio, ser-

vindo do lamparina, deva á

alcova do conde da Fé um as-

peto fantastico.

Daniel. como se o atrela-

aem aqueles olhos de fogo que

pareciam ñtal-o, continuava

cravado no mesmo sitio.

Aquela caveira conserva-

va todos os dentes, e a sua

extrema brancura reseltava

ainda mais sobre o fundo es-

curo do negro pedestal em que

assentava. Era inegavel que

encerrave uma historia, e cum-

pria confessar que o conde da

Fé tinha bem singulares cn-

prichos.

A parede que servia de

monotona, uma especie de me.

lodia religiosa, que de certo

provinha do mesmo relogio.

Daniel comecou' a sentir

vivos desejos de conheçer o

dono de aquele casa, e calcu-

lando que ele viria pela porta

do cortinado do veludo, cravou

o olhar naquele ponto, notam

do então que pela cortina en-

treabertn se coava um raio de

luz, destacando-se vivamente

do fuâo escuro da alcove.

A curiosidade invadiu o

coração do orfão, e não po-

dendo resistir ao desejo de

ver o que ocultevu a ,cortina

de Veludo, acercou-se da alco-

Vil, afastou um pouco o repos-

teiro, e expelindo um grito de

espanto, ficou imovel, tremulo,

sem se ntrever a avançar nem

a recuar, cont os olhos crava-

doe no fundo de aquela alco-

va, que o apnvorava como a

sombra do rei do Dinamarca

apavorou Hamlet.

Que vira Daniel para lhe

causar tão horrivel impressão? fundo á caveira estava tm-

plctou 60 anos do existencln o nosso

prosndo colega de Aveiro Campeão-ch-

províncias, que tonto tem honrndo nur

so largo periodo n imprensa portu-

guezn.

interesses do nosso distrito, fazemos

ardentes votos ,ele continuação dos

suas prospertdn sa,dosejnndo-lho mol-

tne outras dezenas do anos do vidn.

momento o nnlvoranrlo do nosso co-

lega de Aveiro Campc

que cumprimentnmoi muito oordonl-

monte.

De Vilamoura-O nntlgo e conside-

rado jornal nvoironee Campeão-du-pro-

vinciar,oomplo ou 60 anos. do vida.

E' já uma edndc respeitnvel.

bens.

tar- eo muito melhorado.

ram nomeados substitutos dos jui-

zes de direito da Feira e Estarreja,

respetivamente, os srs. Rufino Fer-

reira Mota e José Luciano Castro

Pereira Corte-real.

te ilustre camarada lisbonense, que

é, sem contestação, das mais bri-

lhantes fo'has poluicas nacionais.

A Capital insere sempre precwsos

escritos, quo são lidos com iustltl-

cada atenção.

-.\ cidade consumiu no me: de

fevereiro ultimo 142857 quilos de

carne, produmdos pelo abatimento,

no Matadouro publico, de 96 bois

com o peso de 14-602 quilos; 2

vitelas com o de 106; e 1!¡ car-

neirns com o de 149.

ço -Nos dias: [2, Torres-novas

(8 dias); 19, Aveiro, Consta tino

(Ancião), Manteigas, Povos de La-

nhoso; 21. Arcos de Vit-le- ez.

S. Bruto da Varzea (llucelaa); 25,

Arcos de Val-de-vez, Aveiro (15

dias; 28, llhoto. Côjo. em Aveiro,

Belmonte, Leiria, Malveira tllalra);

Marvão, Midões (Tabua); OIelro::|

Quintela (Povoa do Lsnhos ); Sa.

bugel. Aldeia-galega da Merci'ana

(i'll mquer);

Grato; ultima

(Portimão); segundo domingo da

Quaresma, Loulé (2 dias); 4.° do-

mingo de Quaresma, Almodovar.

te a corrente semana vigoram Is

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do correio in'

ternacionaes: franco, 194 reis; mar-

co,

48 13116 por 16000 reis.

_seu numero de sexta-feira. entrou

no 12.' ano do atual periodo da

sua publicação o nosso colega O

Dia. Felicitamol-o.

E' a seguinte feita por Bsrto, por¡

o periodo que vao de t a 10 de

março:

atmosferlcas, que devem prolon-

gar-se ste terça-feira, 5, a tampe-

raturs tenderá a subir, do que re-

sultarão novas chuvas, desde quin-

ta-feira, 7, até sabado, 9.

faz a previsão seguinte acerca do

tempo provavel durante a primei-

ra quinzena do mez corrente:

so sudoeste uma depressão do

Atlantico e principlart a formar-se

um minimo barometrico no Medi-

terraneo superior. Tempo mais ou

menos nublado o alguma chuva no

oeste e no sul da península.

uma depressão e actuarã um se-

cundario no mar lbcrico e na Ar-

gelia. Produzir-se-hão chuvas em

0 neoon universos-io.

Dn Independencia de Aguada-00m-     

   

 

    

  

  

   

   

  

   

    

  

  

   

  

  

  

       

   

 

    

   

         

    

  

 

   

   

    

   

  

 

  

  

  

Seudando o nntlgo defensor dos

Do Correio do VMBPPÔSBOR ultt-

do dossprous'sics'as,

Ao velho contudo, muitos porn-

O Campeão vao em breve ¡prolon-

Reísto oficial. - Fo-

l Capital.-Visitou-nos es-

Consumo da cas-nan.

0¡ mos-carlos de mal--

serv-feira,

Alvor,

pr.me.ra

sexta-t. l. a,

Taxas ¡santana-_Dunn-

239'; coroa, 203; e esterlino,

Pela imprensa-Corn o

l's-ovlnão do tampo.-

Bm seguida as perturbações

"O meteorologista Sfeijoon

Em &aproximar-sem¡ do nos-

Em 6, porsistirá no sudoeste

M

bem coberta com um pano

preto, e ali pôde ver Daniel o

retrato de uma. mulher de por-

tentosn formosuru. Aquele re-

trato sorria-se de um modo

tão provocador, olhava tão

lascivamente, que Daniel ru-

borisou-ae e desviou a vista.

- Oh! quem é o dono de

esta casa? perguntou entre ai.

Que relações havia entre ele o

minha mãe?

E o pobre orfãc, fatigado

pelnlutn que sustentam em

casa do general, impressiona-

do com a presença da repelen-

te onveirn que o fituvn com os

seus olhos de fogo, retirou-sc

da alcovn e deixou-se cair meio

desfalecido numa poltrona.

Retirnra-ae n tempo, por-

que naquele instante um cria-

do entrou com um cnndieiro

que poz sobre a mean, dizen-

do: '

- O ar. conde vom já.

VI

O conde da Fê

Desde este momento, Da-

Aadaluzia e no Levante, de culpa*

se alastrarão um pouco até, !o

centro.

7an 7, haverá centros .de -- __

torbsçào em Tsnls s no sudoeste'-

de Portugal. os cosas ocaslonaritiÍ'Í

alguma chuva no sudoeste e ill

da península. 'I'

pressões na Africa do norte e ”no *

ttedtterraneo e prodostr-'sc-hioÍpltu-r _

vas, especialmente na

rid tonsl.

nia as baixas pressões mediterrs-

neas e aproximar-se ha do noroeste

ds Galiza uma depressão que cau-

sará alguma chuva no noroeste dr“

península. '

llbas-britanicaa a referida depres-

são do Atlantico o formará um ¡ni-

nimo secundario que passará pelo l

Cantabríco. Pela. ação destes ste-

mentos de perturbação stmosfsrtca,

produzir Sc-hão algumas chuvas na

metade norte da península'. '

do ups llhas-brltsoicas uma de-

pressao e _a sua influencia ser¡

pouco sensivel na nossa península,

a não ser no oeste, principalmente,

de 13 s 14.

Cinematografo. Sabados, domingos,

terças e quintas-feiras.

grande sensação, fornecidas pela

casa Pete.

em todo o mundo.

aim-Foi encontrado pendurado t

em um sobreiro, nas visinhançag

do logar de Cedrim. Sever. um

individuo desconhecido que' 'achou ..

por bem terminar assim com l

existencia. O inteliz vagueon por'

aqueles sitios durante dois dias.,

matando-so no domingo prendendo *,

ao pescoço uma corda que atira 1

a um ramo do sobreiro, na qupl V

tlcou a balouçar. .

dem na Pedreira de ttecardÍas,

entre rapazes do logar e do Sar-

dão. Antigas rixas deram aquela

resultado, havendo tiros que' não .

feriratn felizmente ninguem.

que, conforme noticlamoa, desapa-

receu arrastada pela corrente do ,

ribeiro que margina a propriedade _

do amo, em Famalicão, apareceu

botando _no rio cartoon, a distan- A ,.

cia apróximada de cem metros A '

abaixo de ponte de logotorea_.,fol_ i'

uma ceifeira dali que, ao cheirar-_1"

se do rio, viu, enchimento, um.Í

volume que se the tornou suspeito.

Dirigindo-se sli, deparou com o ca-

daver da desgraçado rapsrlga cheio

de lodo e no estado de sdoantada j;

decomposição.

em seu, psrtlum oa Vidro¡ da l

casa onde habita o sr. dr. Plorin- ,t

do Nunes ds Silva, reitor da fre- ,

guszis. Não se descobriu ainda

quem foi o autor ou autores do

atentado.

passava ba dias perto duma vaca,

num pateo,quando cats, investindo

com ola, a atingiu no ventre com ,

ums das patas. Ela gritou por so- ›

corro,

encontrar banhada de sangue o

com um extenso rasgâo que the 5

tomava quasi toda a largura do

baixo ventre.

te, da Senhorlnha, concelho do 8s-

ver do Vouga, apareceu assassina-1

do no alto da Serra de Vila-nova

W

niol poa-so n olhar com vivo ;,

interesse para a porta por on- 'a

de devia entrar o conde da Fé. .,

sentou-se no gabinete D. Fer- A'

nando de Casa Val, conde da

Fé.
i

de cincoentn e oito a sessenta -'

anos, mais baixo do que alto, 'Í

mlcilento, de cabelo branco, ,i

olhos negros e expressivos, ct¡

labios delgados, denunciando :i

junto era aristooretioo e agra-

  
  

 

   

    

  

  

 

    

   

  

    

   

  

    

 

   

  

          

   

  

    

  

  

  

  

   

  
  

 

   

  

  
  

   

 

  

 

  

 

  

 

  

 

    

De8 a 9, evolucionsrão_ de-'A

”WM -“ ~ "e

Em 10, afastar-ae-hio por Tu-

De 11 a 12, achar-se-hs nas,

t.

De 13 a 15, continuará atuan-

«Teatro-avoirenoo›.-

Sempre estreias de fitas do

As melhores e de maior exito

Em tor-no do ¡lists-l-

.
-
|
.
-
a
.
.
-
-
_
.

»
5
.
1
.

g [louvo uma grave desor-,i

"Aquela Florinda de Jesus

y Numa das ultimas noites,

O' Uma rapariga de'l'rsvasso, I t

;43

acudindo gente que a foi ,i

t

e
a
.
.
.

a Augusto Pereira, negocian-

-
_
_

S
U
"

Decorrido um minuto, apre-

O conde era um homem in,

t

malícia e sagncidade. O oon- i'

davel. Traaia vestido um ohnm- _

bre escuro, preso clegontomen-

te á cintura por um cordão de

seda. '_

0 conde parou diante do '

Daniel, examinou-o ntentn- Í-

mente, perguntando depois: 'É'

- Segundo me disseram,

o senhor é filho de Angelnl.

Cantero ? '
'l

(Continua).
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03W de fazer sroas como a que ' . v

fel N06, ql. pagsgm o tmpo 'ó

nosotroindo barquinho¡ que levam

.nantes peças e centenas de solda-

' u _ . '. . . .

:r ,proximo da capela do cuidada emais mlnllCliiSJ,POlS terra e fecunda os campos.

7':'í¡°'.t'¡"m_°t- P“gce que ° inserirá imformações de todo E' preciso que o braço e a

" ° “me '0' ° '0“ °' a parte, para o que adquiriu inteligencia do homem secun-
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De blsboa ao Porto

 

.s - l
v' a dias a arecen morto

_

", "em, mf, uma"“ d; tambem correspondentes es- dem e forttilcçam a sua açno Coimbra, 5-2-1912. .los, como u pôde um bom“, "l. -- T

da Veiros, Estarreja, João peCiaiS.
O Campeao-das-pro- Rmmuüe mma cidade, no ;jar em tão melindroso situação? Omn. ram_0mn. Rap. Cor.

'
' o .. , _ _____

-
o ntsr com a mortr pela curta Li'bnmuio) “O _ "'15 “i'm 22,"

dia 2 do corrente, o registo do ca-

samento do sr. dr. Amilcar Ruma-

ds Curto, ilustre depn'ado, Corn a

sr.ll D. Adelia Guimarães, filha

querida do cr. João Guimarães,

considerado proprietario do :Hotel

Mondego».

ntio' .la Silva. lavrador, ià O Campeão, anuncian- vincias, que em virtude do

-' Td"“ "1° à P““ d“ doa nova reforma, crê corres- decrescimento do seu custo

¡tg!“21:":“rã“e'ããhfháoa: \ponder inteiramente ao favor vai estar agora mais em con-

~m da“, em casa, um ,eu a_ com que a opiniao 0, tem dis- tato com o povo _para poder

' procuran e encontrou-o tinguldo sempre. prestar-lhe esse valiosoauxdio,

Jornal politico, tem, como trabalhará por instrui-lo. A
o. Pedindo socorro, acu

.W' ¡1"0 P°V°› '“d° mala “me todos os outros, as suas añni- imprensa é uma escola quan-

l O bom do leitor, lia de dizer Eminem,... ,us _ mas"“ 0m¡

á para consigo que eu estou abu- Coimbra..." 16,29 9,15 21,6 :1,12 1.1

sando da sua benevolencia, tra- Pimpilhon... 17,16 lo,t2 2),¡ a1.ss eu

tando de o 'a ' ' ' d logolores .... 17.88 11,8 ?2,982210 58

o' 'a mm" á md' ° 0. doBaliro . 17,50tt,aa 22,33 .'- ::15

h“l't °°°°°rl°“ e °°m “MME“ AYE!!|0.1830|2~,0 23,3 22.37 ur

vez de lhe mandar duas noticias hmm...“ 18.¡0113313'32 _ o“

que o despertam, estou roubando- 0var...... ls,5912.5a28,52 - 6.a¡

 

   

 

    

   

     

  

 

   

 

   

  

         

   

    

  

     

  

   
   

   

   

   

 

   

    

   

- Diz-se que viii a essa cida-

        

l s u , _ _ _
. o Ínicio” tem o u. odi. Bapinho..." lg 36 6,58

. @3621:“522230122 ' q e dadespartidarias. Elas nao o do bem orientada. de,brevemente,a«Tuna-academias empregfr a ,5, 1mm?” Em: Gaia...... 20,3 11:5 0.47.23.” 7,“

“lt .MP. a d.b¡¡¡d'.d. inibirão, porém, de respeitar Ele tem a justa preterição da Uninereidade, que é composta Tambm, se não whom lendo ?MMS Brum 10.3! y4,3 1.1833.“ 3,11

_ , F f¡ '_ todas as Crenças. defendendo de ir concorrer no limite das de Ohm” ?Iñmanmi- Quer em.“ esta cronica, poderia estar fazendo

*mmg'dlmos ¡ 'arma r p“ - › , s ~ seu quer no Aluarve onde foi no - - - DO Porto a 0'51””

u qmginóra de Franco, por OS seus ideais no campo dos suas forças, pela publicacao me; ,indo mega“ a; mais 868,0_ 0mm¡ velar e nanl bel" Pen““ l l

' rWt'ineote anctorlsadm &pri-t principios sem hostilisar e de bons escritos, para o de- md“ ,cla'mações de aprrço. 1),_ q“A'à vem P°r bem- \Win-miMir-!Tr-mwomn. Cor-

,.;l erpor ter merecido as mu1t0 menos magnar os ideais senvolwmento moral e intele- um os entendidos que nunca a . A rm, _1 _1" a nm 0,1“ O m

í' ~ :0:5: eàfacieaxelgâlâaõfãê estranhos.
tual do povo. tuna esteve tão bôa como este ano.

Eããzlsnml-'W ;ti-'thai ¡bj-Nimitz: 5;..

i n i l AO Campeão hãodehon- Da lista dns cavalheiros -- Vimos nesta cidade, no ss A l l sapiiluo..... 8,7 10,30' iss 16,14 :2.35

- ' “me” e doentes-que a. eem z ' . l ' ~ bado da semana finda o nosso Pre- no agr co a O"" - - - - - v- 8:3'* = l” “M1233

t. do. Ê'iiaigbem'preotoso aliiuen- tarvramigos e adversarios, por- que formaraooquadro redato- ”do mm e main“" “Mto sr O praça dos gemer“ em al_ “amij 8,., = 12,3, ,7,0 23,2,

H ”sereno-asc pessoas dates-s. que a todos eles procurará rial do Campeao fazem par- Jaime sairmos q ' gun, mercado“ àvgmgl... “4235 à!? 93,23

odcbil ou ue pretendam . .- -
_ '_ __ _ -0 “W- w l a › h” a

l“. A “é, untilção facilmente prestar o merecido preito de te advogados, professores, qñ ___ como “nham“ noumdo, No deAlcobaça__por 14 |¡¡¡0.¡_1togot9m 13,99 1:7 ;3:6 11t

m ;6.3. “cão pode Mama¡ JUStlça _ Claes do Êxerulq etc' ro“ 05 realisou-se liontern n festa da ar- trigo mistura, 000 reis; dito du- “13,, rg', “,571“, 1?"

coiñ'iiin calix de Vinho nutri- Ocampeaolcomsesscnta COUCOFFCTüO generosamente vom. “mio. 59“; milho da ¡err-*1430; anime '.ÍÍÍ isÍoi ii,n 3_- 28:17 AZE'I

Magma_ anos feitos, vac rer'noçar, e, para aquele ñm. Hmvc um cortejo, que era for- favs, 501); cevada, 341.1; aveia, 300; l.sbo.1(llmiol'18,'í lii,l:l _= 1,13 7,1.:

' "
mudo por alúios das escolas ofi- tremoço, 340; grão do bico, 700, Figueira-m- 'ñ = “h E = =

 

~ de ponto em branco, de fato Em curtas semanas, pois,

.lreligiãoescudamlo o medo novo, com novos_elementos o Campeão-das-provin-

para o desenvolVimento da ciasinauguraráaserie de me-

ação educadora para que a lhoramentos em que ha muito

imprensa se creou. pensa mas que só agora con-

Nem só o sol ilumina a seguiu poder realisar.

magistratura

unos REORGñNlSÁ-M

Diz na Camarao Deputado Henrique Cardoso

lliima das ultima: sertão: da camara dos deputado: prnniinttinu o sr.

llriiriinr Bartira¡ catar palavra: suscitada: pela: recentes despachos da relação

riija ainda tmn |lllll|t tomar-ir numa dr hostilidade aii_ regimen.

Sr. Presidentez- Hs qua- pendencia que numa Republi-

tro dias que pedi a palavra ca importa tenha o poder ju-

quasiimpulsivamente, quando dicial; vejamos da sua ano-

oilustre ministro da justiça malia;estudemos o modo de

respondia ás considerações fei- ser de uma magistratura her-

tas pelo nosso colega nesta dada do antigo regimen, pro-

camars, omeu amigo, depu- fundemos a lilosolia- da sua

tado Joaquim Ribeiro, a. pro- ação e procuramos-lhe to re-

, posito das extranhas senten- medio para os seus vicior; por-

çns do tribunal da Relação, que o papel que a v. ex?, sr.

nos processos dos conspirado- ministro, nesta hora m. is im-

res. porta, é o de organisar uma

Ojcasopsssou-se aqui tão magistratura republicana, in-

so deleve e rapido,.qne me tegrada com o regimen loga-

parece não se haver bem pro- 'lista que é a Republica, sitios

fundado o ensinamento que para ser garantia de tt. das nr-

ele encerra, e o grave perigo ge que o seja principalmente

 

trials, associaçõesde classe, banda (15180 branco, be; dito encarnado; Tuwwns:_m “em km 01.0“““

do 23 de infantaria, etc. A arvore 700 reis. Por kilo: farinha de m1- 6,101618,3s_

foi plantada junto á Escola oficial lho, 60 reis; _carne do vacca, 260; Do Porto para Aveiro, as 14,25 c 18,-l0.

da Sé nOVa. A sessão solene foi carne de porco, toucinho, 320 a _UNHl DO VALLE DO VOUGA:-Da

presidida pelo sr. dr. Mendes dos 360; lombo, 360; carne magra, 23"”, ll”“ Mb"“zlm'fcgíg “àsu'zo' D'

d' 't d Universidade 320- hour¡ o ooo Por 15 kilos- W““ P”“ 9""“ * i. ° =

Rama 'os' "1 or a ' 7 c ç ' ' ' De Albergaria Para Espinho. às 4,55 s

Foi-depois servido um jantar s batata, 360 reis. Por duzia: ovos, tõ,t:0. De Espinho para Albergaria, aa 8,30

108 crianças pobres. 150 reis. Por litro: azeite, 281) a e 17535- _ _ , _

- Reunirsm todos os cursos 300' vinho 50 a 60 reis. Para re- D“ 0"'°'".d° A"““tp'Ê” 5'91““" l'

. . ' ' , . . tl,.t0. De Espinho para Oliveira de Aasmels,

que estão ao abrigo do periodo vender, por 20 litros: azeite, 45500 “19,50_

transitorio da faculcade de direi- a 45600; vinho, 700 a 800 reis. _-_____._-_!-_-_S

t ti d t tr. A - t N d F" z-M'lh b 20 H

°' “ m “me“ “ °° .nmftâoítãio,etattgãfã'itoo Cartaz do CAMPEÃO.,
exames do Fstado, creation pela

reis; feijâi branco, 850 reis; dito
nova retorms.

Nomesram uma comissão para vermelho, 750 reis; dito rajada,

ir a Lisboa, logo que seja creado 700 reis; dito misturado, 700 reis,

o ministerio de Instrução-publica, aveia, 750 reis; centeio, 760 reis;

entregar uma mensagem no titu- cevada, 650 reis; batata, 15 kilos, Aadmlnlstração doc-_W

tular desta pasta. 450 reis; farinhas de milho, 720 a peio-d---pwvincih vende em

._. Realisou na Sé catedral, no 740; ovos, duzia, 160 reis. boas condições, por m0.

ultimo domingo, uma conferencia, No de Oliveirade Azemeis:-Mi- tlvo do reforma, todo o

o nosso amigo e distinto alúno das Ibo branco, 20 litros, 720 reis; seu material tlpogranco.

faculdades de direito e teologia, dito ainsi-clio, 700 reis; trigo 1:140 composto de “pos comuns

sr. Manoel Gonçalves Cerejeira. reis; centeio, 960 reis; feijão brau ode Íantash, multos deles

Assisliu a esta conferencia o co, 1550 reis; dito amarelo, 600 das prlnc|paosíabrlmses.

sr. Bispo-conde, que no 5m fu¡ reis; dito iradinho, 800 reis; dito evangelicas, B no melhor

muito cumprimentsdo. mistura, 640 reis; arroz da terra, estado do conservação_

,5 15 litros, 1:550 reis; batata, 400 vendo mals um magnmco

, reis- _ prolo, onde pode ser lm-

M 1 d' l _ s No de Anadia:-Trigo, 700 reis; prosso um jornal do gran.

a a a em mai , . . , .
os lolitros; milho amere.lo,500reis; do formato, com o raspa.

idem branco, 520 reis; batata, 300 um tinteiro, em lerro; e

reis; aveia, 600 reis; feijão, 700 uma mmorva do braçopa.

reis; vinho branco, 1:000 reis os ra impressão do obras

20 liti'os;idern tinto, 900 reis; vi. em íormato a|masgo,

negra, 800 reis; aguardente de vi- Para vêr o tratar, nas

nho, 2:800 reis; idem msdronhal, oncmas '([pOgrancas do

?300 reis, aceite, 5:600 reis os mesmo jornal-.AVEIRO.

O itros. l

No do 'Albergaria-amena. - ,

Por 20 litros: milho branco, 680;

centeio, 660; cevada, 540; feijão

:- 'Al r
il' _nn-Io_-

'Útri'dn Henrique Vaz

lFerreira, distinto advogado,

.mn ou, testemunhas ao sr.

Domingos Pinto Coelho, por

'psñvtas r ofensivas que este

'conhecido luminar da reação

numa contra-mi-

¡ z de' agravo no processo

'l _nfêi' entre os srs. Barbo-

'üstSilva e Eduardo e João

".Bttttái.
_

-Goma era de prever, Pin-

m çoélho respondeu que._. .

tl! « i- sseus sentimentos religio-

aos“ não nomeava testemu-

m ,pois a pendencia podia

-m ~ lr a duelo!

São desta tempere o va-

qne oreacionarismo por

trai espelhado ao seu ser-

.li,

     

"ã-lhesf'talam em

. t __"'"'Yra, escudam-

ias... nostrlcseus sentimentos

1digi0§6ts
'

. ' 'vingado o sr.dr. Vaz

 

Rio, 30-1-1912.

Ora viva o meu leitor!

Está um tempo dos diabos. Sem

ofensa. Está cat ido tanta chuva,

que nem posso sair de casa.

Csnçado já de tanto trabalhar,

pois o trabalho tambem csnçs,

desde as 7 da manhã its 7 da noi-

te, ou da tarde, e enfsdonhsdo

 

  

  

   

  

 

   

 

  

    

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

  

   

  

        

  

  

dito amarelo, 640; trigo, 1:100 ECEBE.SE um apren-

._; _A “ ' de que ele é uma ameaça. das instituições democraticas. com tempo tão aborrecido, não me b 850 dit l _ 880 R dh, na¡ 050m“ tipo

i. _ _ . . - . _ ~ d _ ronco ' o orangeiro, ' _ "

0 Mpeâo-das pro Tranquilise se v. ex), e Sr. prestdente.-nm Agran- "Patê”:e :31:82: ;zanç8_que san_ P0, 15' m0,:: hmm_ 340_ Por du' graficos do Campana-7

ais: ovos, 180 reis. das-províncias.

lllllllllt [ill llllllll Plllltll

Distrito d'Aveiro '

4.* SECÇÃO DE _CONSTRUÇÃO

E. ll. n.° 'Ill-Ramal para tanto tlndré

Lanço de Parada do Caims. a. Santo Andre

CONSTRUÇÃO

FAZ-SE publico que no dia 16 do corrente msz, pelas

tr'anquilisem-se as venerandss', de espirito, honra e lustre de

honrados cãns, do nosso ilus- esta terrá, que seguramente a-

tre cout'rade, o dr. Jacinto N11- camara lastima não vêr aqui

nes. tranquilisem-se todos, que a iluminar-nos com a sua alta

eu, nas minhas palavras, não cereberação, Bazilio Teles, es- .

o menor ataque aos papi- creveu como medida indispen-

otírlstitendencia..~ L .5 savel de defesa e consolidação

Como todos os que nesta republicana, o depuramento da

camara tem assento, eu res-L magistratura.

peito o nosso codigo funda- Nada mais logico; nada

mental como obra amada de mais indispensavel, e nenhu-

ums assembleia que só se nor- ma previsão mais facil do que

teou ao elabora-la no respeito esta.

e amor aos principios republi- Ha dia, ainda, quando

”11°" _ _ aqui reunidos em congresso,

. M“ Porque “39? é “uma alguem, dando eco ás vozes

Ninguem Pode ex'S'É'me qu'e mortas dos historiadores da

bd'QllÊ*d°›meu_d"°“° de h' primeira hora, que teve a Re-

vrççntwa;_e nlnsufm porte publica de 48, disse que a

ex'gu' de m"” que “3° “Frame morte de essa Republica se

?a fato'i 'lundi' de““ “na“ devera á carencia de homens

'18613049 1'89“““ para a Re- de estado e a abundancia_ de

Pub“” em'namemo e V3““- ideologos e teoricos que a sui-

gem' __ cidnram.

tibia? &dumédemIgOgo (13° Comquanto a afirmação

e' aan o' um omem O não seja integralmente, e de

seu tempo' a quem o “tado e esse modo simplista, verdadei-

trabalho modelou carater e m- andamos nós que obra

o a o , '

(1:6 por "8° tem o dmmo :e as nossas oabeçasoaia um dia

c “m" a atenção' não nó O uma fundamentada. acusação

do "'mmmro da ”uma” mas semelhante, sabendo basear

42130:: °u':¡:ê°;:":'stã;\rãesza nos fatos a orientação que

P g q nos guia.
h d'.0 a“ ° Não é novo, nem singular

De v. 133.', especialmente, - -

. . . da nossa historia e do nosso

dr. Antonio Macieira, reclamo
povo o que entre nós agora

atenção' PM'a a' minha-5 pala' está acontecendo
vras, porque v. ea.“ nesse lo- S

gar não é. como por ventura fim?" que um p°v° mn?"

' segulu alcançar um estadio

a muitos se aligursrá, um vnl- .› d rh d d

gar ministro da Republica “Pen“ e ¡.er ?' .encon-

trou o seu maior inimigo na

presidindo á distribuição da _ .

Justiça dentro de uma demo- ofgamaaç” herdada da ma'

gistraturu.

Grecia nascente.

Mens senhores, analisamos

os fatos, sem que toquemos (Continúa)

na logica c necessaria inde- . » ~

temo prazer deanun-

'eusleitores que acaba

star com uma das mais

dades eu tenho desse tempol pe-

gava de um papelinho, mesmo da

folha de ' um catecismo, dava-lhe

umas dobras e. .. pronto.

Fazia um couraçado, agarrava

duas moscas, tirava-lhes sa azas

para não voaram, meti-as dentro

dsls, e deitava-o no grande mar

de agua que inunda s. rua, bei-

jando o limiar da minha porta,

qussi a invadir-me a casa.

As ssrgetas não lhe dão vazão,

e se o temporal que paira impo-

nente sobre a cidade dura mais

alguns minutos, tenho de ser lc-

vado como um anjinho em uma

oatraia para logar que ofereça se-

gurança, pois a esta hora está.

paralisado o trafego dos bondes, e

nem com as calças arregaçadas se

póde passar para o lado oposto; a

agua já. passa bem sointura de

uma pessoa..

Se por acaso cuiise do barco,

-ai meu Deus! era uma ven um

rabiscadorl Morris que nem um

cachorro. Nem pensar nisso é bom.

Já' me lembrei de rezar a ma

gnifioad para vêr se a temp›stsde

amsina; porque me diziam no oo-

lsgio os meus companheiros, quan-

do esta oração se renasce tres ve-

ses em tempo tenebroso, a chuva

ti logo para o outro lado. Con- _

tento-meem contemplar este ooea- 2.'-Pav1mento completo entre perfis n.“ 191 e 195 n

no improvisado, que me o?eoe extensâosde 153,"0.

um magnitico quadro quan o a Ba“ da licitação

agua se agita impelida pelo vento

furioso. REIS 327#000

Mas? l. .. Que demonio estou , _ .

en a fazer? Quem havia de dim- As medições, encargos e condições estão patentes nn seo

que eu pegaria em uma caneta, cretaria da secção todos os dias uteis desde as 10 até ás 16

urna velha earunohosa pena de ma- horas. .

de"“ d° °b'°°' °°m “m b"” de me' As guias para efectuar os depositos provisorios na im-

t l reso na extremid de int' rio . . . .

e¡ hp “me”, um, “Osni“ mimo: pertencia de 9%050 reis para a primeira tarefa e de 85175

ristics, da agua que caiu com abun. reis para a segunda, são passadas na mesma secretaria até ás

danuia lá de cima, apavorando-me 16 horas do dia 15 d'este mel.

com u'na nova edição do diluvio A ' ' ° ' o - o

se não é pai“, pois. tudo sê da adjuiàriip;›çrãt(i:ncia do deposito diümtivo é de 5 l, do preço

afogou apesar de ter subido as en- Aveiro; 5 de março da 1912.

costas e ganho os pinoaros mais

tlttrtltltor_ tlialt ta 4.' :ração ill tniitruçtti,
altos das elevadas montanhas¡ Ar-

repinm-se-ine as carnes em tal

pensar! - _ . _

Agora, que ninguem 6 mais . 4050 Warm do @mão 9m: amd/Haga.

  

v tipograñco; Dentro

ç 'o praso de algumas

Ç¡ asaparecerá, pois, com-

te refortmdo, e, para

;pin ás vantagens duma

_ orma que tornará mais

interessante a sua leitura, tem

_a promes'tia da colaboração?

iassídua de alguns homens pu-

Í 'cos em evidencia, que lhe

r terão o seu concurso em

todos os numeros a publi-

;e no futuro.

Mas não e' tudo. O Cam-

ta; ,1 que é ha sessenta anos

1 mal de província mais

plamente informado, é por

É» tambem dos que contam

fr numero de leitores. O

Ígu preço, elevado por virtu-

1 do custo da sua confeção,

o mitia asua acquisição

s si “daqueles. Resolvi-

ord o problema,que des-

*muito procuravamos solu-

' .Al , podemos baratea-lo e

i = ;proporcionar a sua lei-

..r o Moda a gente. O Cam-

p?, que póde agora, por

I ver obtido uma redução

portanto nocnsto de até aqui,

f.;- r até uma importancia

rw :o tornoecessivel a todas

bolsas, fica sendo o jornal

:33. barato do paiz, sem dei-

- .de «publicar-se como até

' ra, no seu atual formato,

un desenvolvido e me-

do em todas as suas se-

  .ja,

12 horas, na secretaria da. 4.' secção de construção,

em Aveiro, e perante a comissão presidida pelo con-

dutor chefe da mesma seção se receberão propostas em car-

tas fechadas para a execução das seguintes tarefas:

1.a-Regularissção de 'terrapalnagens entre perfis n.“

187 e 1,95 e pavimento completo entre perñus n.” 187 e 192,

na extensão de 147,'0.

Base de licitação.

REIS 362$000

l

  
l

w

"Teclas elas serão mais ve-_

e a parte naticiosa mais

;ter

  



Rill SRS. illlülllllliitl

ACELOS,barbadosenxer- u

tados em grandes quan-

tidades.

Dirigir'a Manoel Simões

Lameiro, Costa do Valado-

COKE

, ENDE-SE na Fabrica do

r Graz-Aveiro.
l

 

1000 kilos.......-.7¡000 '

 

R. M. s. P.

MALA REAL INGLEle
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“A ELEGAHTE”

 

Rusia _MVRNU
Grandioso sortido de todos os artigos para a 'presente estação, impor-

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos,

Fazendas de lã,

pura lã., desde 25000 reis.

ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Asirakans para casaooe e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora creauça

Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 21000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para oreança, taes _ cms: casaqui-

nhos, boléros, vestidos, touoas, saiotes, carpetes, etc.

Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e criança.

Meias e piugas de lã e d'algodão, luvas de malha e de pelica, «parti-

_ ihos, chales, cobertores, tlanellas, velludos, pluches. sedas, guarnições, ga-

Um carro ou 500 kilos. ..85500 réis ba“, tales, rendas, guarda-chaves, lenços, etc., etc.

---~e---~

AMAZON, em 11 de março

Para :a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos Montevideo

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

e Buenos Ayres.

.31:500

e › Rio da Prata 31:500

PÂOUETES CORREIOS A SÀHIR DE LISBOA

  

AMAZON, em 12 de março

Para s Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Pnço a¡ passagem em 8.' classe para o Brazil 83500 Rio da Prata 811500

_ A§TURIAS, em 18 de março

_Para 'a Madeira; Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

,ll

" - ' Santos, .Montevideo e Buenos-Ayres.

Avon, em 2 de abril

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3,' classe para o Brasil 310500 Rio da Prata315500

ARAGON em 16 de abril

Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil, 31.550); Rio da Prata, 815500. Premiado com medalha, d'ouro em

 

¡aoaoo na oneaoos ponruauszss

Nas agencias do Porto e Lisbo

classe escolher os beliches a vista

a podem os srs. passageiros de 1.'

das plantas do paqnetes, ma

para isso reoommendamos toda a «antecipa-

ção.

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

lou-York e S. miguel (Ponta Delgada) com transcr-

do om Southampton.

.AGENTES

NO PORTO:

TAIT 8¡ Cn°

19,Bua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA¡

I JAMES'RAWES 8: C.°

,Rua d'Êl-rei, 31-.“

.8.8.8.8OXDXOXOXCXOXOX.
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,IIUSI'HIS

ECEBEM-SE hospe-

des, tanto estudantes

como empregados publicos,por

preços comodos, em casa si-

tuada no melhor local d'esta

cidade. Para tratar dirigir a

esta redacção.

@mm'um

(indicado de 1002000 reis

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis e

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes

soas que façam o commercio

de importaç o e venda de mae-

sa hopho “Í". a (o que está pro-P

hihido por lei), desde que d'es-

_ «oo-oo““ewowwowenwennos»»e»»›»»»m.»» _

exoxoxexexexexoxexexexe sas informam-:s resultea ap- "

prehenção da massa phoepho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratid-

cação promettida. Quem sou -

ber da. existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esia cidade de A'veiro,

antiga morada do sr. Picado.

¡ÚIÍKWÍRRÉ

saum DE LEIXÕES @@@@@®@®®®M

    

 

    

  

  

2. _aspirinaos r

Farinha PCIIOl'ilI Ferrugmosa

da leêii'liliiClc'l Franco .

_ Esta farinha. que é um excedente

alimento reparmlor, de facil digestão,

uliiissimo ara pvssoas de estomago

debil ou en ernw, ¡l'li'íl convalescentes,

pessoas idosas ou crcanças, é ao mes-

mo tempo nm precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas auemicas, de constituição

fraca, e, em geral, que carecem de !cr-

ças no organismo. Está legalmente au~

ctorisada e privilegiada. Mais de 300

sttesiados dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. Q

conde do Resteno à 0.'

' LlSBOA~BELEM

  

@ÉÊÊÉÊWÊÊW

Pràçoídaspassagens 'de 8.'classe para o Brasil 81:500, Rio Prata 81:500 x x x x x x

ruim i rossi
XarOpe peitoral James

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem cmworrido

Becommendado por mais

de 800 medicos

_ UNICO cepeciiico contra tosses

Os paquetes de regresso do Brazil oiferecem todas as commo- approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorlsado e privile iado, depois de

evidenciada a sua. e

.aceitando-.g tambem passageiros pal'. almas observações ollicialinente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronchitcs (agw

das ou chronícat), (ie/luxo, torres rebeldes,

asse casou/'a e asthmutica, dôr do peito e

contra todas at irritações nervosas.

A' venda nas pliarmaoias. De-

posito geral: Pharmacia Fran-

co, F.°'-Conde do Restello 5' 0..

Belema-Lísboa.

XXXXXX

MN
PARAiEVANTAR

OUQQNSERVAR,

AS- FORÇAS

AL».

       

\linho nutrition de carne

UNICO auclorisadu pelo governo.

approvado pela Junia de

saude publica e privilegiado

oacia em muitis-

Nlodars e confecções

Periumarias

mais distinctos medicos. que garantem

a sua superioridade na convalcscenço

de todas a: doenças e sempre que é prece""

levantar as força: ou enriquecer o sangue,-

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, nos estomagot, ainda os mais debeíe,pa

ra combater aa digestõe: tardias e labor-io

¡ eat, a dpspepaia, anemia, ou ioacção do: or

gdor, o rachitísmo,n[fecçães sacrophulorar, etc,

Usam-n'o tambem,com o maior'pro

veito, as pessoas de perfeita saude

l que teem excesso de trabalho physics

' ou intellectual,para reparar as perdas

occasionadas por esse exoesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, nao

tendo trabalho em excesso, receiam

ccmtudo enfraquecer, em consequen-

cia dav sua organieaçâo pouco robusta.

Esta tambem sendo muito usado

as colheres com quaeequer bolachas

ao lunch,a 6m de preparar o cetoms c

ara receber bem a alimentação o

Jantar; podendo tambem tomar-se ae

toaat, para o facilitar completamente

digestão.

E' o melhor tonico nutritivo qu',

se conhece: 6 muito digestivo, toi-titl-

cante e reconstituinte. Sob a sua in

ltnenoia desenvolve-se rapidamente e

apetite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-se os musculos e voltam as for-

ças. Um call¡ d'este vinho represental

um bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaee e estrangeiras s

que tem concorrido. « ”-

Acha-se a vende nas principaee

pharmacias de Portugal e estren

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco & 6.', Pharmacia Fran

co, FJ", Belem-LISBOA.
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Gilliiiwilliiiii
Fornecedor de carnes-verdes

com tal/w no «Mercado Ma- A

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que continua com o

seu novo talho em

Caeia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. Ae reses são abatidas no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tee:

Carne do peito e aba. 260 reis

s propria ara as-

88|' e e ep e e 300 I

a da perna limpa

sem ôsso . . . . 400

olrneiÍOs e e e a

Os dias destinados pa.a

venda n'este estabelecimento,

são:

Aos sabbados e terças~fei-

ras até ás 2 horas da tarde.

Não se esqueçam de visi-

tar este estabelecimento.

Vcr para crer

O «Novo aviario» da rua

da Fabrica, desta cida-

de, _pertencente a Se-

veriano Ferreira, vendem-se

ovos para incubação, prove-

nientes das melhores raças de

galinhas estrangeiras, e cujos

exemplares podem ser vistos

todos os dias, das dez horas

da manhã. em deante.

Enviem-se tabelas dos pre-

ços.

N'este aviario lia para ven-

der um galo Legornh branco

e um conchinchino perdiz am-

bos de raça apuradissima, lin-

dos exemplares e por preços miabilisaçâo, alem de não al-

Reoommsndado por eentenares do¡ _ eonvidstivos.

Oamisar-ia. e gr-avataria.

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de dose Estevam, 52 a 56-Run Mendes bette, l a 3

AVEIRO

. Preços medicos

  

LUZ DO SOL

¡imaiacilidade e por um baixo preço.

Com os appirelhos Wizard, obtem-ie na b““ till”“ O¡ 40¡ minuto! O !sell-

mindo-ss apenas llõ de lilro de essencia.

As lampadas Wizard, ascendeu-se corso a “Milleni“. 0 !lala ultima palavra de

perieigao e economi a.

Com o system WIZ tRD, obtem-se lar, sem c smprczoldczphorphoros ea accesdcde-

res com alcool, bastando fazer girar um simples interruptor

collocado na parede.

Uma lampada WIZARD de 500 veias ds poder ¡Ilumi-

cante, consome apenas t litros de essencia en¡ 45 horas, isto

6, gasta 5 reis por hora.

lima lampada Wizard, de 'nm poder ilinminante de

1000 velas¡ custa par hora 17.5 reis.

so 17,5 rei¡ ao passo, se empregarmos:

Gas de bolha o consnino ser¡ de . . . . ll'l reis

mLuz electrica o a

lcetylene e a

Petroleo a o

Estes numeros são a prova mais eloqnsate da superio-

ridade das lampadas Wizard e justificam plenamente e

incomperavel successo que este syslhema de Illuninsçae e

aquecimento tem obtido els todos es paises do mando, cede

estão registadas as patentes, e os contraveatoree serao'rigo-

rosamente punidOI.

0 systems Wizard e o productor de las e aqueci-

mento por excelleneia, para as habitações, isbrieas, estabe-

lecimentos sommerclaes, hoteis, estes, theatm, easiscs,

quarteis, hospilaes, eollegios, parques, jardins, praças e rsss

publicas, explorações agricola!, etc. ste.

Uma lns brilhante, regular secosonicssó se ;eu

obter empregando as lampadas. \

WIZARD

É A LUZ DO SOL

Economia e simplicidade

liluminse as vossas hahitiçde¡ e estabiloci si itos pela sptsna Will. tl), e terei¡

sol em casa, atroco 5 reis por hora.

Para iaiormaçdes dirigirue a

CARLOS GUERRA
antigo director de (abrisse de gas. Agente exclusivo para os districto¡ do Partido Aveiro.

Escríptario, Café Brazil-POR .L'O' “

Sub agente em Aveiro, Manuel Maria Moreira ..

Rua. Direita-AVEIRO

Orçamentos e Catalogos gratis

[luas para incubação WEWWWIÚMWMU
tecidos, tem a vantagem de

as conservar e permitir a com- ~

pleta ventilação e evaporação. ›

 

~'Pinos impeimiaieis

WFalli'imi a vapor e electricidade

MANUEL AUGUSTO Ill SILVA'

139-bargo de D. Rosa,

lSQ-blSBOA

 

Laboratorio de impremia-

bilisação de fazendas, cha-

peus, varinos, sobretudos, ca-

sacos de senhora, bonets, oa-

pae o capotes militares.

Este processo de impre-

tera¡ a constituição e côr dos

Sensacional novidade

Luz e aquecimento

sem machinismos e sem intarmsdiarios ssa

tranhos isto é, a conversão directa de cois-

buslivel em lu: e aquecimeno, nos proprios ' "
locaee do consumo.

um produz a lu¡ e o aquecimento para a ssa

propria habitaçao, sem estar sujeito ts esl-

geuciaa enormes das companhias de ;ele -

electricidade. ' “

se uma Is: brilhantissima, hraaca, constaa- . ,

te, são dando cheiro nem fumo, nao prods- l

rindo residuos ou depositos delcctsricos, de v'

facilima montagem e sem perigo algas¡ de I

esploslo. l

 

cosinhar e aquecer as habitaçoes ces¡ a Iss- '

 

“3 chapa“: 3 “um em 5 dias pelo correio ou cao, .

minho de ferro. '

Preços d'ocasiâo

Capas ou capote¡ d'intan-

Capotas de cavalaria ou

artilharia . . . . . . 16400h

Cass de senhora . . . 16000 a;

Casacos de senhora . . . 6900

Chapeus ou bonets . s 6200'

Fazendas em peça, kilo-

É“” ,o I 0 ° l !o ° °
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sistema WIZARD _._.

Patente Feb 21-1911

  

Assomhroso successo

 

Maravilhoso system i

da intandssteunia Íllltlilllil i

Com os aparelhos WIZARD, cada

Com as lampadas WIZARD, obten-

Com os aparelhos WIZARD, pode-ss l

l

”
n
a
.
-
b
-

'

Satisfazem-se encomendas -›

:m:-

para reclame '

'

152001
taria, sobretudos e va-

rinos.......

mf
...4


